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Cateteres vasculares são necessários para a terapêutica e para o cuidado 
dos pacientes em estado crítico. A introdução deste dispositivo é um 
procedimento invasivo com potencial risco para o desenvolvimento de 
infecções nosocomiais, predispondo os pacientes ao desenvolvimento de 
infecções locais ou sistêmicas. Com isso, o objetivo desta pesquisa foi 
conhecer a prevalência de bactérias e leveduras em culturas de ponta de 
cateter de pacientes internados em um Hospital de Maceió, Alagoas. O 
presente estudo é do tipo observacional retrospectivo. Foi realizado por 
meio de consulta à informações armazenadas em bancos de dados no 
setor de microbiologia do Laboratório de Análises Clínicas do Hospital 
Universitário Professor Alberto Antunes (HUPAA - UFAL) no período de 
janeiro de 2009 até dezembro de 2012. Foi verificada uma frequência de 
42,1% que obtiveram resultados positivos para presença de um ou mais 
de um microrganismo na cultura de ponta de cateter e as UTI´s foram os 
setores com maior ocorrência de contaminação (16,2%). Entre os 
patógenos destacam-se Staphylococcus epidermides (17,4%), S. aureus 
(16,1%), Acinetobacter sp. (11,2%), Klebsiella spp. (11,2%) e Candida spp. 
(12,2%). Fazendo associação entre estas duas culturas conclui-se que o 
cateter predispôs 27 pacientes à sepse. Foi verificada uma frequência de 
42,13% de casos positivos para presença de um ou mais de um 
microrganismo na cultura de ponta de cateter sendo o Staphylococcus 
spp. mais prevalente. Houveram 27 (7,3%) de casos de sepse associada 
ao uso de cateter. Portanto, a prática correta de diretrizes clínicas para a 
inserção e manutenção do cateter, boas práticas de higiene e antissepsia 
tanto dos manipuladores quanto dos visitantes e acompanhantes podem 
reduzir a incidência de infecções da corrente sanguínea associada ao 
cateter.        
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